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IlNNO

.C;ão .�e. mandões não: lh.es Impozesse 01
é que p�evém a furça geradora do bem, r�gerle�'adol'a; fa" l'ç.a a auctoridade admi-.sacriflcio de pl'ecaver o tutuuocomactos doa-partidoa.que, se presam.

- mstrativa, J'egeneradora a .valer, a re-

'T4jdo's'oS''Vcc'ÍJ,O,sLd.e-::!ls'si;gna- prel>entes.·- Q,IW J�elaçõe.s estabellecemos nós com correr da sua teima para o conselho de

_"1"8," ptlb��Cl\,�eS e ml�9m� É'venlade qilC .tres ou quateo intru- os-nesses representantes.ern côrtes ? Ne- distrieto.
trielitllfS¡' e- "aôDuu��'i:i§ (l'este' jões ni1i:o fazem vingar uma idéa, Mas .nhumas, óu particulariseimae. Um ou I

,

lUns (� procedimento municipal não
, l.oroal b."'�là:)tYP'ogllfap'laiâ¡§e- não é l11e�os verdade que uma gota' de dois cavalheiros de cada' tena elrama- j:Jertence aos vereadores. Ha um sujei­
r,ão ,as���D:atlos l�el� admiu.6s- agua'constilintemente a cair sobre o mar, Tam a si, o, poder de ordenar aos dopu- tinho, que,em breve. praso deve estoirar
tr'á'dM" pr :fi.' (lC- JIf-atredo�'Feit- more' cava-o e fm-aro, pCW fim,

,

tados o ql10 acham conveniente para. 08 de presumpção, que pucha 03 cordeia a

crê'Jlrru"
-.

I
E o povo gosta das novidades í,escu- seus negocios pauticulares. Os mais, se: este e outros escandalos, e de"tal modo,

. ta-as e tornase por sua vez declamador, I, bem que somenos em Íl-I;portancia, mas que a cámara de Lagos é conhecida pela
'" ¡¡;"�M ¡¡¡[ih I� qlJH�ldo prirrcipalmente o" antigos senho- egualmente interossados no bem da sua junta geral como refractaria a quanto

. '
" I res só d'en@se,lembrrunpara correm- II'Üll'l�a, nãovsâo vistos nern ouvidos em � justu e bom e legal. .

'PUItTr)ri.��- 26, nE AGOSrrO·· Illel-o pelo voto comprado a dinheiro. , -eoisa nenhurua ; n£1,O t<óoll' opinião váli- Mandada responder coutraditoriamen-
V;, Mais de urna vez temos observado I, da j são uns pobres diabos explorados. te aquella corporação disse ern surnrna.:

q;tt:,
Il �'�'lta de organisação dos parti�os II em beneficios d"nquelles ,q ll.e teenr todas � j� professora fe� mal

em, requerer
a

Não devemos tornar a sério uui. qu!.; setlOs' ábre- portas largas aos espeeula- as .honrns 'e, todos os: proveitos.. r ei-rei, quando a, lei manda requerer 08

outrÕ' ddlttlfà:ticdest'àc#dó, das ehafal"icn:s

dore,'S-
d.e OCM�i,ãlj _;.nlai�;do u'ln'a.-'Vl':lz ess�

fe"" ".N'e�te c,
aso o, ,cle_speitp" é just;j1-j�¡l(lo; provimentos ás cama.:·as j n�ai; se, e�la

l.dl�;Jijab!!âÍWgN.(¡fM¡éi.. .r,eÍh'J.�f;j()!\<''I:i-à j9�'o- , COl1ul¡lkiiÇa\Qt.;;,medtdn d.os que cegamel'�te, o abuso l'los:.r,e:publmaJ1)os em ataques au me requeres2e, eu na-o podia deferir,
vin-eiâ; j ,m:æs é obr:íga'.�ã(J tlos; .,p.<'1rtiçhís t-eeIP' sido ,óbé'deci�o� teu! dado entrada ,_S:Y'¡¡;'jlHl'-" ÓliJ'stit{,leiolJa.1 é eons0quencia pOl'que o requerimento não podia vil'

"mürlatl'êllic'6s) O¡'g¡tHi'sa'l'''''ni("�e de· modo Ilas' corporações: Ioclies a desbragados fatal dJe}lta deS(lrganisação q\lO já topa instruido segundo as instrucções de 8

qdil égB'êa tef¡,'GI'uei0'n21'l'¡'os:' do J1)�I¡ rnol'ü.. ea'udilhos de uma loúcura· especulatIva as raias d0 iúdeeol'oeo. J'agostoj pOl' falta de auctoridades. Quer
nãtwposiSa'íñ coni pederiga,¡; estuidadas' 11. ql1.e dão () nonIe' de 'republica._ D'aqui Queremos a·s I'esponsahilidades para dizer: requeira D. professora á can-fara

peftit}'rbál¡\· ai ordeal' e de9�l"iontal' Og in.
I
o e¡;nbate do;; dewi'deiros' COiJtI'!I, os' da todos. A solidariedade, (; o respeito mu.-

e a camara indefil'il'á, como inderrriu. Diz
(lâÜ�tiófj;i ; 0rdení, o abuso de' auctol-'idade sem res- tuo, e Oil cíd'adàos não pódem nem de- maIS a camara- que a professora hão tem,
Se' o�, pl'óptlg&hdistas' da idéa nova weito pelo regimen que detestam, e tan" vem abdicar direjto� que mI'; ennobí:e I, culpa do ab�urdo; que é digna e tem dado

fossem lea'os :até á verdade ; �A nos sen8 tos'· outros 1I1a.les gravissimos, q�e nos cem:
.

"

- provas do muito que presa a instr.ucção
tdiBebrISOil-;'a;Ua5Serii a' jiR'fgú.agelil l'espei- exemam08 de 'enumerar, Não se diga dos governados o que se pI;omovendo-a na escola de modo satis­
-toB�' �e1'-dá' alletOl"iâatí:ê e fav(l1'; s�) o 'rut1() péde "érias cOlbiderações aos. afrlrma dos gDSe1'JlOS. O sr. Fonte,; llwn- fatorio!!! E pretende provar que a es­

.:p6'fó",jgtl'di'antd .aos mais! t·tRlim'eritaq·es nossos patricios que teem UlU cl'edo em da nOB seus collegas, e bem mail é isso, coja e5Ü\' vaga desde que -acabou u!n
, .;'pJ:j.tí�i(í@'dê'govél¡nação PVblJic¡; pode�- ,política, e, peb sua pCilsiçito social teem porque 'se entende, t'le aS�¡l1l se dá \) ca30", provimento e, ella se recusa a dur outro

'8em�<�óJ¡iV'íl' da:&'.su-as b6cas'yns HaVOS p�'()- a8�n�nde8re�11Onsahilid·adesdár�pl'esen. qlle os coll�g¡C¡;8 sà() mHndadÓi3;-.pelo sr. defi.,uitivo r! !... .
...'-........_

ce.!ilffié';,pl'IlÆieos melho¡le& qlle oS aetuaes ta'}íw do malO!' numero nas cOIsas pu· FontBs;-- hesponde a professora: - Eu re� --...
.

hom / era que se dés3C !'tberc1:td€ plena blica3. ," Nó-s não 'queremos por eá e8"¡¡. degrd" ¡'i elu-t�Biw cçmpeteffié-'ureg'ü1fi1õ pro-
�-

aos oradores", levado�\á propaganda por Já era bom que os honlllllS se aggre- daçí'ú): Cada qual. ,que !llande na f>l1a I vimento a que tenho direito ineontesta-
um generoso,sentimento de engrandecer gasselll para constante repl'esent¡�ção do YOnLad.e e no seu parecei', e que de tl)- vd porque o fiz um mez antes de aca-

a patria •. }las all,es nào pask1ull de UIJS ,partido monarchico a (1':�e pertencem. dos os pareceres unidos, saia uum von" bado, (I primeiro de tl'es annos. EI-rei
doclamádorê"s sem:f& nem bôas intenções, Agora qIl e· � bichn repH'bliclln'o começa tade respeit!l.vol.. I:nandou que a camara despq_cpasse aquel-
e cumpre aos bon� patriotas cortar a� a rabiar ahi por ess�.paizl mais ürg€mte Se não fôt' isJo, não ternos politicos; le l'eql1erimento; más a camara di� -que
a,zaS':N estia'S �\-ves agoil'éntaiS, que CQn- se tormt essa necerssi.dá:de, para que, nos eyaverá alÍlos e servos. llaO quer. Gomo professora normalista,
vtd'éienaíü' asi Illa�sas em p:I'oveitõ pro- momentos' diffic'eíll que'por ventUl'a haja ,depois de tres anHOS de �el'\'iço, a e�cQla
pt1t)"d'e¡ cá'Mnlós reS'ervildes. no. Ú'itu,!'o da'patriaóJ'l0ssál1lo8 chorar como pertellcll�me, eomo pl'0p�'ietal'Ía unica .0

Muito senhores da sua infit,l\:mcia,. 08 vt;Itl$id.os, e não; �()Ill() indolent.es e des- 0, caso da' plt"ot'(�s�ol"a de- iegai, ¡;em dependenCIa de conc'urso; e,

moá-æi'''CIfi".êosl cla-· pj'ovincia riem-se dos cu,iditdos. .

.-Lagos' 'sendo tildo iHtO certo e Jegal a escola
taé'S. pa.'tlfê'Ôa<das de 'cl<u'b, e dormem so-' ,Emquanto ha pnz Ó que se devepre-, ,1111'(0_ vagou por isso que para ella se'não
bre os Jóiros culhidos como >le elles nun parar a gn-ena, A faha de unidade é O pe;'iod0 agudo da queRtão parte�do Pqde abrjl'. coneU.l'bO, Além d'isto; dei
ca podesselll, murchar; como-se a, posi- Utlla desgrao;a certa, beril como da união mcúndñ'to' enI que it calHllra, chamada fiador a um contrac'to Cpill o Estado obri·

'.j!.!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!��5!iWW!!!!!!,!���.,!,·"'�U!!!-!!,!,!!!!'!l I�u; • •• IUllli'iSl�iÀJiii',"_ L�-·._!'1!,!'.il_:__���_Il1!]_�_.���!!I!...!!!..!!�_!!'L!!L!L�_'!!¿I!!j!!!!!�
.
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- :Nilo sabel'á dizer que dia tí hoje ceio causar-l.he il,npl'essõe� fortes trat.an-

I'
do ill"Z? Desde que estou doente e 1e- do ttssumptos, que de certo n10 preoc­
rido, não sei calcular o andar do tempo. cupam eonstaI_ltement0 u e�piJ1ito,
Clara ergueu a cúbeça e respondeu ' - Falle, fàllevllilnha querida BCf)ho- ,

cÓl'an-dv, mas fixando no rosto do anti- ra, disse o viscs:mde �C.OIlJ vivacidade;

A AV'L", ,n! l ..rJ·'Ij,'-;','Y,'1.I.,��Rr.I�O go caixeil'ô de ';Cll pae um olhal' cheio nunea me senti tao born, c talvez que
n ,UU I 1�1..'1 ... de rl'anqneza : slja nece<,saria uma eX_fJlieação entre

/ -- Faz hoje exactamente tres Illezes, nós. Não eompreendo, ajuntou elle qlhan-
- VEl\SÃO DÉ l\t. P. B." S. sr. visconde, que aqui recebemos a sua do para Clara, como possa saber ...

,

visita pela primeira vez. Não era isto -_Confe::lsei-Ihe tudo, disse Clara.lan-
C Contü�u:�do do 11,· 10) que desejava �abel'? \;alJdo-�e,ao pescoço da mã.e, lavada er'u

i • bIa¡,'tigny deu signal de Sill'}ireza. IHgrimàs; como seria eu perdoada se ltlc
'___:_'R�l\ihil(:l�te, (li,;:-;c o v lsconde, 'a ci- - E verdade, aCCl'escentoil a sr." nào co:úfef\sasse sem, reserv,a todas as mi-

v'iHsa1'ãô é impatente para enr.iquecer· Bris1¡ot com tristeza, troiS mezes; que nhas impmdencias o faltas ¡-
individuos que n�o teem uecessidades e coisas teem succedido em tão pouco tern- Ah I minha queriqa mlte, minha bôa
qlfiS és1ião habituados à dispm:Í5ar tudo. po? Entào eramos felizes e ricos, ou, mãe;'p'cderás alguma vez esquecerquan­
EiIñ'£I!l'l) éstou satisfei:.tó por sabel' <'{ue pelo menos, tinhamos esperança de bem to fui injusta pam ti?
eflt'egt; ptí-btes se-lvagens não teem muito depressa vir a sel-o, emquanto que hoje... - Não fallemQs n'is80, minha ,filha,
qtf�' .quéYt:l:ii':Sê d¡�s qU6imadul'ª,s, qu.e M.as para que havemos do queixat'<nos disse ,asl':a Bl'issott COlllllldvida ; "e com­

arpM'rhal'am n0 �I'araly·Scrub, porque' ell d� Provid�ncia? As �ossas desgraças I mettf\ste�imprudencias fost�. bem casti­
n'itlln'no'soo iil(lllipa� do pãgttr o que lhes muda podIam ser maIOres" e quando gada; nao se trate agora d ISSO. Assen­
dbvo. penso que sem o sr. viseonde, o meu 1 ta-te e socega; e se o sr, visconde po-i.... Não sé' ino�li¡lÍldcl� pGi� isse, 81'. valente compatriota, teria perdido ma- i desse Ouvir-me sem cançar-se ...
viiO'eút1'ê) l'ÓlipÔl'itreU CIM'1l com doçura.; rido e filha, ficando só I10 mundo, po- - Repito, minha senhora; que nuu­

ntist; 0we�s e eu contraímos para esses' bre e sem appoio n'este: paiz maldito... ca estive tão forte de corpo e alma, como
ti-êgtO'si,01?l'igações particulàres, e era - Não exagere v, ex.

a
O valor dos agoraj respondeu l\fartigny; peí5SO lhe,

�!li'nos salvar 'qU€) o,Blmho!' ... Ah! Sl;. ,rueus bons officios, respondeu o viscon- por isso; que não cspere que eu, enfJ'a·
Mat'tigny, ha outros serviços que Ra- de com certo emba,raço j talve21 que pl'es- queça para dizer-me ... o que lhe pare-
ohál e eu não saberiamos pagar COI� I tando-o�

eu .ti�ha
.

motivos par�c�lare8 ceI' conveni?nte. ,

presentes! que mUlto dlllunuem a sua gratJdao, se I A si·.a Brlssot voltou a assentar-se cm

Martigny ncou pensativo; e depois I
os conhecesse! , frente_ de l\fal'tigny.' ,

rm'g,l�ñWü 11; Ohu'a : -_ Conheço, sr. MaJ'tyglly, mas 1'0-1 - Vitl11ú,S hil.visto que asailll desé'ja, ..

O sr, visconde não ignora, vistG que foi,
.

por urn momento ao meno,>, negociante
(011)O nós, quc· no cOlllmercio é-se habi­
tua}mente muito escrupuloso em satis(a­
zel' compromissos j porque é então que,
possuindo uma obrigação cujo pi'aso se

vence hoje, não pensou em appresen-
tal·a? '.

'

- Pesso a v. ex." que se explique,
respondeu :M:<trtigny muito confundido.

- Eu bem lhe disse que a málIlã sa­

bia tudo 1 balbuciou Clara escondendo
a cara eoul as mão$.
--Sim, cQntinuou a sr! Bl'issot meio'

triste e meio severa, o sr. visconde, á
maneira dos credores inexoraveis, exi­
giu d'esta imprudente criança uma obri­
gação por escripto, cuja importancia tal­
vez ella não a,ppreciasse sufficientemente,
por isso julguei o sr. lY�artiglly mais im­
paciente em reclamar o pagamento.

,

As feições de Mal,tigny estavam al­
teradas.

- Queira perdoar-me, re8pondeu GlIe,
cheio de confusão; confesso que no dia
ii que v. ex.a !:le refere foi o homem ve·

lho que me aCOll!;elhou ; �ão sei que in.·
dignos pensamentos me lJ,travessaram o

cerebro. Ainda as não conhecia; Clara
fascinou'me, e eu era capaz ...

hŒmIi I ]M

FO.LHETIlVI
ÉLIE BEllTHET

( Continúa.)
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«) «'la-valheiro de I�agos, q¡!lC
se rcenson ao pà�:uncnto dos
9. os 1. a § d'estc jo .. :nai entl'�- ,

g�nldoeos ,totlos ju'�n@� ao eam'·

teia'o do cOI"'cio d'aqu.!Ua ei­
(la na oc'casiáo em qnc este Ibe

�....a l'esentma o I'ceibo �.to Iwjmcl­� J"O n {'lii da sm. assigoatlll'a� é

O SI'. dl·:¡illrzae-æreti�-vj�eet:;
la cODmu�ea, aqllcen pedimuos
qll1ieh':� ma:md:u� satidazer �t C§­

ta a�hl�hI!,hHll'ação a hnpo!·t:lll­
eia dos s·elc.·ados nilS sem o 'f�;e
não reth'a¡'cmos c!da (Ie�aai'a­
�ão.

o administrador,
F. A. drl Macedo Fen·árú.

.%os nossos estimavcus aSld­
guantes' � ri. administràçi10 d'cste

jornal resolvcu pn�8ar a iazer a cobran·

FOLHETIM

CARTAS PERSAS
( Doutesquftellll )

-:¡;-

( Continuado do D.O 10)

XVII

USBEK AO lIIESMO

Não posso, divino Mollak, refrear a

minha impaciencia; n50 poderei e�piwar
a tua sublime respostd. Tenho duvidas;
é necesilario fixal·a� :. sinto que perco It

razão; leva-,� para bOlll caminho: vem
esclarecer·me, fonte de luz'; fulmina com

a tua �ivina penna as difficuJdades que
vou propôr-te; faze que eu tenha pie:
dade de mim proprio, e que mo envor·

gonhe da pergunta que von f<Jzel'·te.
Porque é quo o nosOlO legisl�ld()r nus

priva da carne de porco e de toda a

carne a que chama immunda? Porque
no¡¡ prohiba de tocar em corpo morto, u

que, para purificar a nossa alma, nos

ordena que lavemos constantemente o

corpo? Parece·me que as coia� olio sã,o,
I

da suaillustre hospeda deu uma reuniã
à que assistiram as pessoaS .mals quali-
ficadas da terra.

".

---¡---�_ .._--_._----------�.- _._.

Passagem'- .. - Pas�ou por esta villa
vindo de Monchique em regl'osso para
Faro, o .ex.mo governador civil d'este
districto.

Regl'esso - Já se acha entre nós
em regressu de Villa Real onde esteve
uns tempos, o nosso amigo e acreditado
negociante d'esta villa, sr, Joaquim ..

Fra.nco,,,.,,·
.

Que chegasse de 'p�rfeita saude.'
.,

o pll·jncll'&e Ibll.·ahim-pachá
-Este. terceiro filho de Ismnil-pachã,":
partiu Íparn Inglaterra, para completar
os seus estudos.

O prineipe, que tem "23 annos de
idade, quer alistar-se no exercito brita­
nico como soldado razo, e ir combater"
OB. rebeldes do Egypto, que obed�cem It

Aral», E notavel : Ibrahlim prefereser
soldado do ,exerci�o inglez o ser general'
de sen "irmão, o nota vel Khedivà.

Novos sel!@s - Vão apareceu bre­
vemente eetampilhas das 'taxas da 500
e l�OOO réis,

• .'

.
O z'c.ñ do§ (amb()I;eS--Este se.

lebre artista, que é filho da noss,a terra,
está actualmente nas Canariàs C0111 a

sua companhia.

�el·en2tª-Na quinta-feira foi o povo
-d'esta villa agradavelmente mimosià4o
pOI' um grupo de l;ápazes musiêos.da'·� ••
antiga phllarmoniéa uos batatas� que to- ,

caram até proximo da meia noite no ,

coreto do caes. O l;eportoi'Ío era lindo, e

entre muita� cou8a� que toearam,agl:a­
don iinmenso nOla valsa do 'distincto
profe'sor José Rodrigues, Cordeil'o ..

i�nfeD'mMade g.·awe - 'Tem •

estado gravemente enfernlo: o no��o
presado amigo e collega',do Noticias.do
Algar¡;eJ sr, Antonio Lobo de Miranda,
pOt· ser piendo d'uma J110séa venen9sa.
Fazemos votos pelas rapiuas melho·

ras do nosso collega.

..........-----

'0 thermometro marca 29 graus ccn·

tigrados {t rsol1lbra, e o levante pouco
¡'ijo mas pesado traz-nos mortos de mo­

Iurit,
- Hontem esteve aqui' o pagador sr •

Call1úc!to. Veio pagar a de8pesa de ju.
lho.
.,

f();nlinúu .)

tão dos ruminantes - Diccionario de
medicina popular - Boletim bibliogm·
phico - Caleni{a1'io.. ; ,.

Redacção e àdministração, Rua da.
Fé, 18, Lisboa..

ganc1o-me a servir dez annos sob pena i ça das assignaturas de dOIS em dois me­
de indemnissções pecuniarias, e é neces- zes ; isto para e vital' o que agora se

sario que haja quem me faça esse cuno está dande com it do primeiro mee, ter­
tracto bom. Os attéstados pass-idos pela ,se ncabado já o prazo sem que estl-ja
carnara e administração do concelho au-

I
toda feita, levuntando-se assim embao

ctor'isam plenamente a prerenção da pro· I raços 'para .esta cm preza.
fessora, 'esbulhada dos seus direitos tão I A mesma udministração vae remet- I ¡\vê de si mesmo - A um ho­
insolitamente. ter para as terras onde o correio �,e mem que se SUicidou, foi encontrado a

O conselho de districto está a lei' es- I póde encarregar de promover a cobrança, seguinte declaração:
tas e outras coisas desde maio; porr¡ue os recibos dos dois ultimas mezes', j3S- (I Casei-me com uma viuva que do
talvez lhe custe, por motivos que des- perundo que t¡S cavalhsiros das locali- primeiro casamento tinha ulna filha, de
conhecemos or Ilào� queren:os conhecei', dat!es ond� se n1W [.órle usai' d'este

I quem
IIIPU pae gostou, e recebeu-a em

lavrar um accordão desairoso para a -neio, se dignem reiuetter em sellos dH casnnu-nto ,

,

carnera. 25 réis _a inrportuneia da sua âs�ig�a-I :. A.Ksit'n, meu pile �orn0u'fle'meu genro
E porque isto assim succede infeliz e tum.

t e minha enteada minha madrasta, por-
vergonhosamente, Il cidade de Lagos ha Snmmamente gratos pa.ra com os ea- que en-ou com meu pae.
lim auno que não tem escola de meni- valheiros que de muito bôa vontade .se Algum tempo depois' It minha mulher
llaS, e a professora não recebe ordena- prestaram a satisfazei' a impnrtancia da teve um filho que foi o cunhado demeu
dos ha oito 1 .

. I sua, assignatura, lIprOveltalllo�. a occa- pae e ao mesmo tempo meu tio, porque
A camara de Lagos por tal fôrma tem sião para lhes dirigir os nossos agrade- era irmão cla minha madrasta.

andado em coisas de instrucção que nem I cimentos, esperando comtmuur a 40..:'01" A mulher de meu pae foi tambern
ainda auetorisou o recenseamento das lhes o mesmo obsequio sem o que se nào mãe d'urn rapaz, que era ao mesmo
ciianças ; não tem plano de escolas, e poderá sustentar uma elllpresa d'esta tempo meu irmão e meu neto, porque
'anda {LB bilhardas COlli a junta. escola¡', ordem que tern sobre si encargos ono- era filho de uiinha filha,
¡que nomeou delegados paroehiaes dois rosos e impreteriveis;

.

M:illhi� mulher era minha avô porque
vereadores.

, I era mite de minha mãe; eu era o Illa,
O plano das escolas talvez se faça �el!lltgmo§ -- Fallecen no dia 20 do rido de ;u'inha mulher, e no mesmo tem-

agora; antes não convinha, porque diz corrente tuna filhinha do SI'. l\Lmoel po seu neto; ('OllIO o marido da avô de
a cidade que CI'U preciso accommoder Mascarenhas, d'esta villa. qualquer é o avô, eu tornei-me o avô
em uma das escolas a erial' ern Lagos Aos conetornados paes enviamos o de mim meSlIIO,
1Il11 afilhado fernea, que já se deu por nosso pésame. 'Ora quando urna pes�oa chega a este

prompta CQITlO professora. parentesco com que não se entende, Q
A vista d'ei?ta bella admini;;tI'11Ç1tO mu- L�ceDça -- Começou t;, gosar a que unico partido que lhe restA é dar cabo

nieipal fazem a8 auctOl'idades superiores ihe ÍC)! cOllcedida pOI' 40 dias, O eX,mo de si! II

bem em próteger estes rancores des!;ra· chefe da delegação.da alfandega cle::Blal'o� I
.

gados e pouco dignos de quem esüí.á ¡¡'eHta villa, �l'. Guilherme Quintino I '.I'I·ausl·cu'<enciia - Foi mandado.
frente de tão importante municipio, d'Avellill', indo snb�titllil' o 'flO seu Jogai' fafel' serviço. para It sede da alfanc!ega

() 2,° offidal da.'lIlesma alfandega, �J'. I de F:wo o nosso amigo Guilhen:le Xa­
Francisco AHgU�to de.,pal:;!�;I�:nl::n�B,. vi�s dú Basto.st 2 ..

0 offi,ciaJ _da, mesma.
/. / I j ,- càsa fiscal.

ScieHcia p:U'a todos - Publi­
cou-se o n,O 32 d'esta magnifica revista P:u·tida - Foi para. Lisboa na ul·
semanai illustrada,· que cOlltem o. se- tima Vi}lgelll do Comlts 2.° acompanha·
guinte :

.

do de 8HU cx.'"·-lllàe, o sr. Joaqllim Vi·
Da educação int/3ller:tual; "!I-or6l1 e eim Judice Biker, neto do ex.UlO cl1pi­

physica - Fonnação das t/31"1"as al'a¡;eis tilo. d'e�te l\orto, �l'. Domingos Leonar­
-- Affiuidades das plantas - A glyce- do Vil:Ím Senior, quo, vae conti:Jual' os
1"ina -- A origem da idéu deJustiça - sens (�8tudo-s no collegio lIlilitar.
O Phylloxàfh Vãstatl'ix-Her-nan Cor· Qlle ss. ex.'l,a tives>;em ulna vingo!11
tes - Os aI.'Í8Iid'J?'es de illcelldios - No· fdiz, é quanto lhes apetecelllos,
ticlas scientificq.s e industriaes: Machi- I .'
lia per_rtt!¡(a"n� Bell\l�!lm.t�. j)e.�(!o(¡ri· I

. m-al'abens -- :roi mar informados

IIle�t�J�; no Ton�ili; MiHsõu8 de \)\¡,;e,r-j den:os IL 'no�lcif:, de que o exi,mio espe­
Vaçao astronOllllca; (J SUlt!O cio llillao

'1
ciahôtn de li aru, AS:;18, se aCllava gl'a·

cDntra a gota; A liliha da BI:Jira Alta; velllente doente. Felizmente foi falço ()

J�iIIigl"açâo dos Açores; Ca ll1iQllO ' do 'l'uLate, porque e�te nosso dilecto alliigo
¡'erro de Gl1imarães ; O gaz C a �ectri gosa de ullla pel'feitlt s,lude pelo quo
cIdade; A plodueçfw e c"n"UlllO dí) pa· lhe enviamos o nOtiS!) clllb()n\.
pel; Indigencin 0Ii1 Paris; Cuidad-o COiU

os caracoes j COllsel'vaçuo da� fiMes; Ileth'iula - Pal:ti u' p�li'a Lisboa na

A industria do pape! 'Elm Allt\lllanh.a; uitillla viag' 111 do Gomes 2.° It ex.ma sr.a
Cegos em Fnm<;.a; Novo rliccion,�"io i D. Alice, so'bl:inlw, dIi SI'." condessa'
Penexil (JoniO lHltilacteo; Bibltotliecai'! d'Edela, que ha tempo se achava hos,
turcas;' Destruição do philloxel-I1c;� A� -peJada n'e"ta villa em casa do sr.Ma·
ostl'US ;' A Illarinha allelllli e O:l l'()m_bo�'1 noel Jusé de Sanea Gudias.
correios; Academia de guerra; Ind¡ges-, .

O 81', Sarrea na vespora da partida

!!!!!!!!!!!!!!!!W!!!"lI!!!li!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!��I!!!�!I!!!!!!!. ��M'B" -. ",lilii ,I---=-..u ilWtl!W_ aza...... �mmSllli"MI
.

I
.

de seu, pums nem impmas : n[.o posso I .' XVIII O judeu Abdias Ibesalão perguntou-

cl.mccber qnalidade alguma inherente ao I ,l\fÉlIÉMl�T ALI, SERVO DOS_PUOPll1LTAS lhe porquc tinha Deus pr�Jhibido comer
'

'l1}�ito que aBsill1 a� possa tornar. A laula •

A USBEK EM ERZElWN carne do porco, - Não foi sem razão,'
nho nos parece Rllja se não porque nos I Fazeis me sellipre perguntas, qnc mil respondeu Manomet; é um animal im­
fere a vi�ta ou itlgulII doi'! nossos senti· vezes fizel"í\ll1 ao nosso santo propheta. mundo e d'isto nos vou convencer. Pe·
dOB;, mas, cm si, nilo o é Illais do que PUI"llla é que ñão lêdes as tradicçoed gou t:)m uma pOllca de I�nla. c'd'ella fez,
o 0111'0 e os diamantes. A idéa de im· dos do.utores? POI'que não ides �i esta Il fIgurll de um homem, lançou a Áo chão
lIlundicie c'mtraí(la pelo Cilutacto de lllll fúnte pura lh inteiligencia ? Encontra- e gritou: .- Levanta-te. Immediata-.
e�daYer só pr.oee(�e de certa

l'�pllgnan.,!
reis todas IIS vossas duvidas re�olyidas. Illente SP. levantou um homem, que dis­

Cllt llatur�d que el elle telllos, :Se o cor- Desgracadus L sempl'e .embaraçad;ls �e: - Eu'soll'Jal'hat, fiJ,ho deNoé:­
po dos que não w lavalll não illlpre�si[)-j com as coi.;;as da ten'a, nunca ulhastes Tmhas os cabellos tão brancos 'qua'ndo
oasee' o. ol.fato nem a vista, COlIlO se po- com olhos de VCl' as do ceu; sempre a illOlTeste? pergunton-lhe o santo pl'Ophe­deria imaginar que era impuro? I sonhar com It condicçâo dos Mollaks, ta, _- Não, respondeu; ml,ls quarido me

Os sentidos, divino l\lolll1k, devem, ') SOII1 nunca auraçal a ou seguil�a! acordaste julguei que era ehegadó�o dia
por isso, ser os unicos juizes a respeito I /Prophano! nUllea enhaes n�s segre- do juizo, e tive tanto merl.o;· que se me,
rLt pureza ou da impureza das coisas. dos Jo Eterno; as vossas luzes parecem- fizeram os cabellos bt·ancos.

'

Mas como os o!;jecto8 não ílll�)ressionaill li s� ?om as trevas do. �bys,�o, e os racio� - Então, CORta-me, lhe tornOl! o ell- .

os homens da mesma. Illaneira; o (lue 1 CllllOS do vosso e:<pmto sao como o po vindo de Deus, totfa a historia 'da arc!j. �
prodll;<: em UliS uma sensflçño agradavel, I qlio

vossos p.és levan.tan) qllando o sol de Noé. Japhet obedeceu é descrcvE!lI.)
cm outros produz UIlHt deôagl'a(iavel, e está em pino, no mez ardente de chak- eX<1ctall1ente tudo o que se tin):ía'p"assa-
d'isto se conclue que o t.é�ternilnho dlls ban.,. do nos primeiros mezes i e, depois, di�se:
sentidos n�,o pódem aqui servil' de re· I 'l'ambem o zenith do \'osso espirito _ .. Pozemos os excrementos de, tod,oS
gril, a não ser qlle se diga, qlle qual- I não chega ao nadir do mais "innillo dos 0'5 animaes a um canto da arca, 9. qu�,
quer póde, por fantasia, decidit' e�te!1 ill111Hllllll>l: a vossa vã philosophiaécolllo a fez I1dornar POI' tal fórma, que pilhá�
ponto, e distingllil', pelo que lhe respeita, o rc:l:lIl1pago quo annllncia It telllposta- ¡ illOS um Sllsto mortal, principalmente as.
as coisaS puras das que nito sno, de e a e,.;curidiLO; e�tacs no meio'da tem· nOSRas �!1ulhcres, que se lastil1layam a,
Mas ainda assim, sagrado .Moliak, pes);ade, e andaes á mercê dos votos. 'valer. Nosso pac Noé, por consel,ho de

nño se alteraria as distlllcções estabeleci- E muito faeii re:;ponder �í vossa diffi- Deus, pegou n'um elephante e voltou­
Jas pelo nosso divino propheta, e os pon- cnldacle; e pHn� is,.;o bastará contar·vos lhe a cabeça pura o lado que pendia.
tos funuamentaes cla lei escripta pela o que um dia succedeu ao nosso santo· Este grande animal estel'cou tanto, qn?mâo dos anjos? propheta, quando, tentado pelos chris- t1Í) excrelllcnto 111lSC0ll um porco ..
El'zeroll, 20 da lua de Gemmandi, tãos, eexperirnentado pelosjudcns, con·

21 de 1711, fundin ri \111S r; ouLro"). :

...
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en�a:�p�:�u��!:������¿ls:��I�e� :��::��d�on���'�:l�'� ;�ll��:�:'�� t�r���\;��;� £ -IJTNICIO 2.0 A NNUNCIO ,

o sr. Camacho se havia abotoado com dos habitantes do mundo, e o custo de �-l NO dia 10 do proxlIno mez de setem-
uns cobres, deixando de Iargalos aqui! cada oppressor cla humanidado está su- I. bro pelas onze e meia horas da
Isto, se não é maldade estudada, é sim- perior ao calculo possivel. Triste lei, manhã ú porta (lo tribunaljudicial cl'esta
plesmente uma tolice. Illas lei da l.berdade, direi melhor, lei Il r¡GIU�lITO 'n'I,Tfj1 \N'lrr�I)1 \ 1 r COIIlHI'Ca, se ha de pÔI' apregão de ven-

O sr. Camacho pagou, como agora e da tyrannia qué suffuca , a liberdade, H� Iltill;' ii lUll i· Il_¡ 1 , II da para ser arreiua tada a quem maior
sempre, tudo quanto estava auctorisado Continuará pois o combate, e coiuquanto ni pre<;o offei-ecer, uma fazenda no sitio
a pagar á, vista de documentos proceso pos�arn ,in�pil'l\l' "enel'açã�) as cãs de

O conselho administrativo do do Poço Se�co, fregue�ia da Mexilhoei-
sados. MaIs nada, velho athleta, as turbas teem os olhos

r " ,l'fl Grande, Isenta, a vallada ern 2006000
.

Um di� ,d'estes dera�-me uma tristi�. pI'egados no l'iF braçt�do novo c�)llIba- dilo regimenlo, faz puhlico i'éis_ e que é arrestada a requerimento d: _

sima noticia. O sr. Joao Gaspar escrr- tente, e para elle serao as bençãos do ,., ," D, Izabel de Mendonça Curte Real Pi-
pturario de fazenda da ViJIa d</Bi8po, futuro, mUnIO dw 9 do proximo mez de res, na execução que ella more contra
foi caçar, pqmbas c()� uns amigos, Can'- D'entre as instituições q:lc. It idéa Il ,I. I'" ... I I, �oaquim Duarte Sarilho,. José,Duarteça�o creio que de,nao matar neubuma, moderna, o 110VO athleta, eRta,dl�ptlla�. sctel�hHO�Jle ªs onze uOftlS ba Sar¡Jho'� sua mulher GUI�hel'�mu� Au­
deitou-se a dormir - sobro nns pelledü," dI) al) seu contendor, é a metrucçào

I
ill. lot' '.1 h d . i,. gusta. E por este annuncio SaO citados

dentro de uma d'áquellae turnas onde o pl'ima�ia urna das principaes, Diant;- hmn�J{â9 se a e al rema.lllf a todus os credores nos termos do artigo
sol nunca entrou. Deitou-se sobre um das religiões muteriaes COIllO o pagani8- "Uem I)or 'IUelHlf prrco fizer ° 844 do codigo do processo civil.
'braço e acordou COli] a muo corre"-pon' mo o homem era objecto oxplorativo " ' � .�) � Portimão, 19 d\lgosto de 1882,

dent� paralytica !
, ,

do hOllle�l, p:lrque todos �¡LO li \'l'OS, sem fornecinHm lo de !,odos os O'ene- o c�cl'ivll� de ,direito,V¡·o ha quatro dias, que vinha de La, o que deixariam de poder elevar-se aos , ,� José Libanio Amado.
gos on'de consultou os medicos Peres, altos destinos a que It civiliaação os con- ros a consumu' no rancho do Verifiquei"- O juiz de direito, J!í:l-
Virgilio Ingléz, Cabrita e ... não sei que vida. Concebe-se o obsolutismo ignoran- • '. galhàes,
outro. Está melhor: já move O� .dedos te, e só ignorante se concebe. A liber- menmonado (Icgunento, no pe-
mas não o pulso, em, cuja 111'ticuh\\;ão o ?ade" essa ¡IUO se póde conceber senão r·lodo deeerr 'IJ� II} iD o (11 O"tll.mal se dernonstrou. �l!a8 une choques ele· intelligente. . u I lhr l e I. e ti

ctricos e o Jollo ficará bom, segundo o Livre por naturezn, o homem carece "ro do eerrente 'unfl �fll"fO deparecer dos doutoures, Se assim não fo�· de uma Instrucção que lhe descnvolva IU .i[J 41 HII! utt, Q) ti ¡

se perdia-se Ulli hab�!is�¡me elflpi'�gado, o espirito, de u�Tl.a educação que lhe d,:' I sele/moro de ,j�83.
porque a mão é a direita" senvolva o espinto, .de uma e ducaç:w
- O figo aqui está entrado, E n1uito que lhe fOl'lIle a,alma, e de lim traGa- As pesso,!s que tpizeI'emcaBcueJo e pouco grado. lho fJ.ue lhe sej;\ vida, dJIllO eneal'go que • - i'
- E vez das noticias triste�. Vae �nais :1 j)r()"irlencia lhe impoz e como titulo consuitur as CoudH�oes da Ilê¡C·

uma. Antonia Miranda, direct.or do .No- de' gloria com que lhe enllobl'eea o en·
¡

'·d )., ".!. ,,1:
"

'd . .

tidas do Algal'IJe fui picado na cam pOI' Cal'go, Ensino, educa<';[Lo-e tl'abalhn,estas II 8)H I Cld{h3Çtl!), l)l� em I eCOI"
uma mosca v�n¡>,no�a. Era �I'ave il .seu tres institlliç�es cons:itucill ,n. in_t;t�'ucçâo Il{�I' ã sccretarh do cilado conaestado nas ultllnas mformaçoes que tlve. de todo;;, a m�tl'ucçao I1I1ClOn1l1, e nas'

/ ( t

Creio q,ue não acudiu a tempo El ine¡'gi· lIl?tOS d� instrucção l1aci(l�lal e,tlí �a vida, selho to;_ios OS tlias das nove
camente ao mal que se engrandeceu (l d(t n;¡çHO, �(}mo nas da IIIstrucçao tlnJ.j' .

lavrou com pa�1l1O�'� e a"�lIstad()ril �lJ'e�· \'el'�a.¡ e¡;tá 11 íix¡�tellcia da humanicade, II,hm'as da' 'm�mb;l, (]S tres" d:�
tesa. Daremos gl'Hi;as H 1)(,¡¡" �e ellese' .

- ':
.

restabelecer de pressa, n, Al\TON'IO DA COSTA. ii lard,e.
.

.,
.

\
'.

-- Á feil'a, fili do Ca ba· lHuitil. gentt\, '

O 'r' .� .

.Mas Lagos é pOliCO felill nn� �en; mer: ¡ S prelemi(�ntcs a m·rema ..

��dot�a:s�c���:I:O foi in8ignificant¡�s¡nw, (Conttmía,) Ilação devem yil' acompanhados CONCURSO
DiZem isto Oil feil'ant,.s qlW nanjlil eu.

I
@!'ia' h£JQj&æ "'!" 1 dos seils liadol'cs e munidos das PI'1�R �.NrrE� a ,ca-(Do nosso correspondente,) ,

'
.

l·\.NNUNe lOS com¡)etentes Ilfoposlas em C3It..
.jI. mara

! ta fechadi}, e das amostras de' munic,ip,al ti .. concelho de ,villa .....

L° ANNUNCIO Ilodos os genel10s �t 3!'remahu,. Novn de fj)oNimão, se aell'
.

, ¡ sem o que-mio 1)4)dt'ità()-��h,!' ad"'fabertH3Bênr-s6 pOft�mpo du;r·-=:..-:"::::==�
PE'_ LO.' jui¿o.'d� di¿'eíto da eon�arca i DliUidos a lecHm'.

!

',rl·51c�. di' '18 'I {bo�ll!lr do I'mlne"de Plwtlliiao e cartol'!O elo I � I lu
.

t! • ti V U ,{, .

e�I;I'ivr1/} ,'lue e�te as�ignn, COl'l'em edi-
I OlHutel mn Lagos, 20 de diato ao da Imblicacao d'este "

tu ..; de t.l'mta dIllS a contaI' da spgunda . "

publicação do vi'esente ;nnuncio, cItan· agosto'de i882. '_ amumcio no "Diario do GOVCI!"do os credores oescollheeidos, ou resl-

O i' a 'h
"

��nte� fór[\ d'eRta"C()�lJarea, para virem ¡ Sej'I'C arlO bO COliSCI o� no" para o IWo'funento da ca ..

nCdlIZIl' U8 �t)ut:! Oll'elto;;, qllel'endo, no I JO(j(juirn Pedl'o a' Olivei1'a. i' J •

I
'

tíuventa¡'io ol'J:ihanol\)gico a que se está (lenimte d'mí'anteria 15,) f IHt8uCenSmoe emen :U'CCOnt"
procedendo P'JI> obito de Augur;;ta da 11.1 � flt\l�ld' I' dCruz, casada que ¡(Ii (i0IH o viuvo i!lven- It nRE1UU\Mf:NTO

) en�e UI O sexo masco mo �
ta!]/tnte, �()aqllirn"�o,<endo, dositio de fUa' GlUM 1 ...... '1.1, ri'eO'lH�zi:rdc��orlhmlocom001'"In;¡o das DU!J¡¡f;., (I e;itn fn·!?'lWZI:1. �

POl.timilii;) i(;;je(i:;:�K::s;l(:l (�l�r�;���':' ÀIHU:Nnl:'�!I� '��)S n�I:�¡SlI1i!�8 �::� l�� �cnado e gl·aUficações ind1ca.
José Libanio Amado, d,l, Feira n,O 2[)ó, com r,ccOlillllodações (lOS nos p3ragraphos f, 2 e J do

,gnl'�l;a�:,�f,lqnei . - o juiz de dirf\Íto, .L1[,,;'7: p/ira residir UIlHI-Íillllilia, tendo quintal, "r'ig."A"'2 df'lll.}D de 2 ('ie maio d!�,. /, ,,,, u !'{\(,O e prcFa'o� pam Ulll eslalJclecilllento. li i,¡ U tJ) hi D v

Quem pretender dirija·se Il Joso t878Duarte CUI11u.; llJorador no lllesmo 10.- •

CHI. 33 Os retlUtwimenlos dos COIF

correnlesdevcràoserenllaegues
na secí'et¿wia da camara, ins"
truidos com os documentos (I

que se ¡tererem as insh¡lIcçlh�§
que fazem 1)�uLe da �orlaria do
m'inislerio do reina de 8d'agos�
lo de i88t l¡elaUvamenleás e'sB
colas do 2.° g¡lau e bem ass�m
de aUesfados passàdos llelas'
aulbori,dades compelenl,es de
bom procedimentomoralecivil.

Porlimªo, t4 ti' agosto de
t882.

!
"

(/
¡

2/) ANNUNCIO
PELO juizo de direito da comarca

. de Portimão, e cartório do
escri vâo que este assigna, correm edi­
tos de trinta dias, a contar da segunda
publicaçñ:o d'este annuncio, citando os

credores desc(.mhccidoB ou residentes fÓI'a
da COIMll"Ca, para virem as�is�ir, queren·
do, no inventario da herança aberta por
obito de l\ihnool Cal'l(,)s Val'ella, casado
que foi corn Filippa da Conceição, d'esta
villa, e deduzil'01l1 os seus direitos tiO

procesAo sem prejuiso do seú andamento.
Portimão, 16 d'ag'osto de 1882.
E �ll Luiz_ F(lrt,ldo Guonu, escrivão

(ob'
.

que o l<ll sCl'evi,
,

Verifiquei -- O juiz de dil'eito, AJa-
galhães. 22

I

Por uma. lei progTesBiva eal'uinhan.uu
as geracões até 1\0 nosso tempo, trans,

mittindo ao 8eculo XIX o homem dos

primeiros Bcculo;;, 5ç outro 1m eSt,hera
da ordem'moral e da r,;iviIisadl),
Ha nà exitencia dos povo; d�as ca­

tegorías de factus, ambas rovolução (le

progresso. DesIigr.1 as 38l'ia l1esconhecer
as feições caracteristicas da" "I)cjl�d¡¡.dcs,
Ha o facto lat0nte qUi,) tl'uba!Jin 110 ro,

condito, como il n\i;� da ;\rv¡¡¡j'c lin. �,,­

gredo da terril, e o facto Illminosl) qu"
vae assignalando aR epoehas da tran�·

formação socia I C'¡llJO verdadeiros mlll'­

cos da humanid¡¡de, Ei;ta ¿up!,.. oprll'il'
ção tem lj(l)' Ilgellte principa'! () tempo,
que é O pl'iliWiro rovolucional·ia do
mundo.

,

,/

Na success¡[o dos factos uesetllliCil'h;.t
o secuio XIX um papel imp"l'tante, A

FA�O
saber que no dia 10 do pro"

sociedade velha, rl'eu,\ e¡¡vmta<la diante .

xiuJO lHez de setembro, pdas
da sociedade nOV:1, que 11 palmo e paJ- Ol1=,-e l,oras e moia da manha, á porta
mo lhe vae dif:putalidn o terreno, Uma do tribunal judicial ¡l'osta villa, �e ha
defronte da out!';], como dois atb!das; de vendei' em pra��a publica, II quelll
olharam·se e medil':ull,se tendo Il cons· maior Í)l'OÇO o£ferecer os predios spgllin­
ciencia do mutuo pode!' e avalia!ldo-se t�8: - UUla fazellda no �it¡o flo PUlllllr
pela idéia fund¡¡mentaI de que viviam; Vc:lho, l'edm'es da Villa de lYIonelllqllo,
depois detiver�lln-ge desconfiadas j pOI' quo se compõe de, terras de segadio, pe·
fil11 travaram se de tenivel comuate, !'eiras, e mais arVOI'OS, iSCUlpll, avaliada
uma em nome da tradição e do

inte-¡
em l20aOOO réis. UllIa iJlorada de casas

reSISe, a outl'a proclamando a verdade no sitio do Pomar velllO, redores da
El O justo; urna á i'OZ da. auctoridad¡¡ mesilla villa, que consta de tres, casas
que subjugavs, II outra em nome de terl'e�s. dnis nitos e um baixo, iSülíÍptas,
universalidade que ,ancea; por ser HVl'e avaliadas em 60¢$OOÚ réí:;, E pertencelll
e que tem direito de o·sor. ao casal il1'ventariarlo de Mal'ia Thore-
A pugna persistiu. Não se aniquilam zà, casada que foi com Joaquilll da Sil­

em anpos interesses qlle seculos crea- va, do sitio do Pomar, Velhoj ti'eguezia
ram. E da natureza das gl'ande;; ins- de Monchique.
tituições custarem !agrimas e sangue. Portilllão, 21 d'al!0sto de 1882.
A vida humana conta pOl' milhões de E eu Luiz FUI,tado Guerra, escrivão
filhos milhões de dores maternas; cons- que o subscl'evi.

'

tituiçâo que não seja baptisada em :san- Verifiqueí -- O juiz de dil'eit.o; Ma, Verifiquei
¡;¡U6 € constit,uição que nito vinga, il galhãe�, 39 ¡ gcdMe'i,

,--------_"-_ .._-_,-----

,
'

1.0 ANIVUNCIO
'PELO juizo d,c direito da comar·

,

.

' ca de Portimão, o eartorio
do escrivilo que este assigna, correm

e(litos de trinta dias a contaI' da segun-.
da publicl1ç.'To do presento annllncío, ei:
t¡mdo os �r0dOl'es desconhecidos, para
virem dódnzil' os seus direitos, qll�.ll'en­
do, no inventario Ol'phannlrgico a que
se e�tá. pl'ocedeu(lo pOI' obito de Anto·.
nio Dual'te, casado qlle'ft)j em prililei­
ras nupcias com Mal'ia VelltUl'a, e elll

seglln<}¡¡s COlli a villva in vental'iill1te Ma­
ria fb Luz, do sitio da Serra, fl'eguezia
de M()nchiq\\i:I, o .pem assim é citado'o
co herdeiro Manoel Duarte, solteil'o de
maiOt, edade, ausente elll Fal'te incerta

para assistil' a todos os terlllos do in,
ventario até final.

Portimão, 18 d'agosto de 1882.
O escl'iv¡'(o de direito,

-

José Liúanio Amado,
, 0 juiz de direito) illa·

_ 40
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O presidente,
João FnÆ.r/ci8Cn 8a1'budú,



14$S�O DIENSAES,
-

Á SOUiE i�ELA ULTUI! L01'ERIA 4&3'00,
NO FIM DOS TRES " OLUMES .

Grande estampa, propria para quadroyrepreeentando o seguinte- facto historico :

O marque� de ombal recebendo a communicação de q_t�e as suas ordene, ql�ant(J
á expulsão dos jesuitas, foram cumpr-idas. Embarque el'elles a.bordo elo brique
S. NIC()LAU) no rio Tejo) na noite de 16 pam 17 ele setemb;¡'Q de 1759.

C'O..

'

'N!"'T'Rl''�A, A, DEBILIDADE
Assigna-se pura esta publicação em todas as livrarias, e no eseriptorio da ClU-

preza - SEROES ROMANTIC:OS - de Belem & C.", rua da Cruz de Pau"
, ' 1 26, onde se dão prospectos, -

. '

CALDOS PEITORA�S
.

I -

PREVIDÊNCIA
FARIN�A PEITORAL FERRUGINOSA DA PI_IARl\IACIA, FRAN,C� I .

MUl,'�O util na convalesc�nça de todas as doel1�a� e,n"as affe�ções �a.rac!erlstlCas 1',C01\/PAI-INIA POR1"U'GU.E;1ZA DE' SEiGU',R'.-0,,S·de fraquese geral-e inacção dos orgãos, esta farinha, a .unICa pl'lyJ�e�lada, 8.l�- _j lU 1 . ':!J
gmenta consideravelmente. as .£ol'ças aos inviduos debelitadce, e excitam o

ap�'1 .." _

pet�te d'um modo extraordinario,
.

CON'I'R.£ INCJE�DIO� JJ£RITIlliOS Il: DE"10."-

� v.nda n., pdndp'" ph"ma��::::I e doe�.) I CAPITAL RESPONSAVEl tOOO:OOO�OOO RS.
REVOLUCA,O-

----------------:-"

COM�PANH!IA, DE S,EGURES

LEALDADE
,

-

-SOCI'EDc\DE ANONYII'A nE nESPONSABitlDi\l)E LIMITADA
,,; \.

(jAPITIlL RÊSPONSil.I<:L :tloOoo:oo@.$ooo R§.

SEDE EM LISB oÁ

E'F�E'.l'trrU'-A segu�QS contra fogo, sobre inoveis, propriedades e esta-
.E� \J il. belecimentos.

Contra. avaria grossa e' particular sobre fazendas importadas e expoFtádas"
I .O agente em Portimão,

José da Silva R£beiro.

EXCLUSIVOPRIVILEGIO'

NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR
-===:-

N'·AVALH'A AMERJ-CANA
�u¡¡;;:_==::::::::::-:��".-:Ñ:Nãa eabÔ'li"9S limites de- Urn--&nmUl£¡; a poseibilidade de dar U!ll; i<1éa per­

feita -dàe; vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa­
,relho justífica inteiramente a sua rama. Qualquer péde barbear-se mesmo sem

habito de o fazer e sem -risco de cortar-se,
,

Um cego, ou tremulo por nervoso põJe barbear-se com mais perfeição do que
56 servisse do barbeiro acostumado e muito babil nos antigos processos.
O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

ninguem quererá mais o antigo systhema ; e basta experimentar uma vez para:
não querer 'barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos.
Náo coofundU-a com apa.oelhos sindlhaote§ qlle se wen­

dem pO," ,n"eço.s bàh.os e que ..,ão offeéecem as va,otagcus:
dil nàvàlhá ame¡·¡cana.,.

,

Para recebei-a franco de iunoto, deve mandar-ee 8 francos e meio em'
,

vale dq correio a J.J!I. M.ICHEL) 37� ,;ue Solitaires) Paris.
'

Faz�se a.p"a.tJm.eeto Clln, .,,�nda§ pOl" gross�. - w'

, COFRES E FOGOES
JO;A,O, TJ-IO-, Al CARDOSO

P.o¡mehoo fabl'jeante de ,cofaoes de feioloo a p.oova de fogo
em Pol"tlllgal

Premiado CÇlm medalha de prata na exposição Industrial do Portó em 1861.
Medalhg de homa na exposição Internacional do Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.
Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do

Sã_ ,da. Bandeira, n.�s 90 a 94, capes á p,'ova de fogo de systhemas e tamanhos
différentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

PREÇOS FIXOS, MODI'COS
Em, todas, as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados
corp distincção ; I? que junto aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, é
garantia sufâciente dã inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pára-raios, portões,

gl'_a,çl,es, fechaduras de segúrança, marcas de fogo para marcar pipas e outros

y,olumes, rnarc�s, de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos, etc.
etc. Qualquer encommenda Oll pedido póde ser dirigido ao sou

UNICO ,DEPOSrrO NO ponTO
90--RUV DO sA DA BANDEIRA-':94

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por intermédio, da Agencia �e Publicido,de, do Porto, )

I
,I

--�-----' --- -----�--,� ,,7-�-'--
-

- - -- --� ------�
COLlECÇAO WALlER SeOl.T

Of'uada com Iwh1101'0Sas estamiU1S
e com o ('e1ralo do aucloi',

c�meçand'O pelo 110mance hislm'ico em 3 volumes

OUI'N'TINO DURWARD
Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,

entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, dman,te o reinado dé Xl.

Folha de § pagb¡¡:i§:iO I'S., calla estanpa.:io !r§., vohuue ¿J.510rli •

BRINDE A TODOS 'OS ASSIGNANTES
r _-

Tomam-se seguros a premias moderados n� agencia rua de Santa Izabel em
Portimão. O agente,

Patricio A. Jud'ice, (C. )

X£R.OPE PEI'I'O_t.£Jf. dAriNtES o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucto­
risada e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ci-

vis tl mihtares (decreto de- 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­

I
dustrial do Porto. Á venda nas principaes pharmacies de Portugal e do estran­

I geiro
- Deposito geloal P.h:unIl.3cia Fa'a-e.co - BeHemo (C.)

I
-

I,
'

\

COM'PANHIA .DE SEGUROS

SOCIEDAVlE ANONIIIA DE RESPONSABILIDADE 'LnU11AD:A

CAPITAL 1:200:000JOOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro­
priedades e estabelecimentos ern todo o reino,
Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas;
No Do - 'I'm11laese seguaoos de qualquea.· pal"�;e da pl'ovin(lla.

• fo!�SCIlt.IP'I'ORlO
,

1,°, 160-RUA NOVA DA ALPANDEGA-160J 1.°
LISBOA

Agente, em Portimão, ,

JJ.lanoel Mascarenhas:"

CO�IPANHIA- DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIl\iAO

TO'DAS
as sextas-feiras tocará no porto acima: havendo carga, um­

vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magníficas accommodações para' passageiros, para Lisboa, e Londres.

V{uva ele J, B. �Masca7'enhas, (C.

., ¡ EM E SCCCl&2&£Æ

I
(C.) \

,
.

PORTIl\LÃ..O : TYPUGRAPHIA D'A ORDEM


